
" PROBLEMAS DE TERMINOLOGI A MORFOLÓGICA E ANATOMICA EM 
LlNGUA PORTUGUESA E DE NOMENCLATURA BINOMIAL DE 

FITOFOSSEIS E VEGETAIS ATUAIS" - RELATÓRIO DE DEBATE 

lNTRO DUÇÁO 

Este debate foi reahudo em 13 de de· 
u mbro de 1985. como atividade integrante da 
V Reunil0 de P"lrobot:!nicos e Palinólogos. no 
Instituto de Geoeiências da Univefllidade de 
São Paulo. sob coordenação de Maly E.C.B. de 
Oliveira·Babinski e DianaMussa. 

Colocaç~o da problemát ica - A preçisão 
da terminologia morfológica e anatómica , em 
Língua Portuguesa, e o empreg<l de Nomen· 
datura Botânica, para fítofósseis e vegetais 
aluais, 510 problemas comuns a todos os e ~pe· 
cialistas bruileiros. principalmente aos paleo· 
botâniCO$. Es!les problemas 510, em parte, de· 
correntes do f3to de sermos pesquisadores de 
uma ciência relativamente nova em nono meio, 
sem muita tradiçio, visto que, apesar de cxi5ti· 
rem trabalhos de P"lcobotinica bra5i1eira des· 
de Ig69. só a partir de 1946des passaram ii !ler 
redigidos, com maior freqílência, em Língua 
Portuguesa, havendo incremento sensível nesse 
sentido a partir de 1970. Assim,Mneceuidade 
de se criar multas termos novos. adaptar ou· 
tros ou em algum ca$os seleciQnar, entre três ou 
quatro, o melhor, o mais preciso e etimologica· 
Jnellte mais correto 

Na realidade, a necessidade ~ bem mais 
abrangente, pois é preciso estabelecer-se uma 
L{ngua ltJrlugu~Jl1 a~nt(fiCQ, etimologica· 
mente correta e preciu. Elia facilitará 3 comu· 
nicaçio das idéias cient íficas por todo o Pais e 
com países de Língua Portuguesa. 

Ã medida que formos mais uniformes, 
exatos e fl(!is no uSO de termos etimologica· 
mente corretos, colaboraremos tamb(!m para 
ampliar a com wricaçio a ní~1 internacional, 
ainda que diKOrrendo na própria língua naeio· 
nal. O fato de tratar-se de língua neolatina das 
mais próximas do Latim (que ainda é • língua 
científica internacional, por e xce1tncia) , de~e 

que usada de mMeira simples e uniforme, trará 
em si I facilidade de ttaduç(les para outtoS idio 
~ 

Orllaruzaçlo do Debate - Tendo em vista 
esses anse iOS foi que as coordenadoras do de· 
bate iniciaram wBotgBniuçlo 

A idêia uma vez lançada, atraVl!s de carta· 
circular, foi muito bem recebida nomcio palro· 
e neobotânico e após coruulta pn!Yia,porespe· 
cWidade, a SS pesquisadores, oerca de 138 ter· 

mos diferentes e/ou &inônimos foram sugerido s 
p<tra discusslo . ElSCs termos, redistribuídos pa· 
ra estudo prévio a todos os pesqui5ldores, fo· 
I'.ml lambém submet idos ao exame do filólogo 
Prof. Henrique Gracimo Murachco (Depat1a· 
mento de Letras Clássicas e Vern lÍCulas d a 
F.F.L.C-H. da Univenidade de Sl:o Paulo ) e ao 
de OUttoS Clitudiosos da área como Prof. At ildo 
Bueno da Rocha (Botânico da Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas - UNESP - Aaraqua· 
ra) e Prof. Dr. Carlos Eduardo de Maltos Bicu­
do (Divido de Fitolaxonomia do Instituto de 
Botânica de São Paulo) . 

Assim. todos vieram ao debate !lO dia 
13/12/85 munidoióe argumentos para, em pe­
quenos grupos de trabalho com seus colegas 
de c5pecialidade. discutire m seus pon tos de vil-

" Num clima onde a exatidlo e o bom sen-
so prevalesc:eram, embora o tem po tenha sido 
exíguo para a análise de todos os te rmOi pro­
postos. cerca de 100 teImOS foram examinados 
e ap6s chegu·se a um conselUO a respeito deles, 
achou-5C por bem divuJgá-lo:s sob forma de reco· 
rnendaç(les aos pesqul5ldores nacionais. 

Corno slo termos que podem suscitar aio · 
da algumas discuuôes, as coordenadoras solici· 
tam, aos pesquisadores que discordarem deuas 
recomeooaçOeló, a gentileu de enviarem por es· 
crito IiUas opinioes, bem como a reJaçao de ou· 
troS que gostariam de ver dÍ$cutidos em próxi· 
mo debate na VI RPP 

A seguir do apresentadas as conclU3Oes 
dos grupos de deb.tedores JObre ai termos-pro· 
blemasde suas especialidades. 

TERMOS PROBLEMÁTICOS REFERENTES 
ÃS TALOFITAS VIVENTES E FÓSSEIS 

Participantes do p:lIJlO de debate: Carlos 
Eduardo de Matloi Bicudo - Instiluto de Bolâ­
nica de 510 PlIulo; Vera Lúcia Marósüca CaUe· 
garo - Museu de Cif ncias - FunÓllçlo de Zoo· 
botânica do Rio Grande do Sul ; Thomas R. 
Fairchild - Instituto de Geo~ncias d. Uni\'ef' 
gdade de 510 P"ulo; Vela Lúcia de Moru$ Hm· 
zar - Museu Nacional da Uni~nidade Federal 
do Rio de Janeiro e Paulo E. de Oliveira - De· 
partment of Biological Sciences - Univenity Df 
Cincinnati - E.U.A. Relator: Dr. Car lo$ E. de 
M.Bicudo. 

Termo.problem.u IeftDtadoI: .) pari 
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descriçilo morlo/ógiw - elíplioo :<elipsóide I( 

elipliOidall(oval;esfcróidel(esferoidall(esferi· 
oo;ovado:<obovadol(o'IÓidc:<obo'IÓidc:< 
obova! :<ol'Oida!;disciforme:<disroidceoblon· 
go;aJtm dos tcrrnosgclatinl" muciJag<'m;b) 
pari dildorMCNJ - vista pleural, oostcla; custa; 
"Diatom~ce(lus Earth'"; "Strutted processes" ; 
''Cribrum''; "Epitingulum"; "Hypocingulurn" e 
"For1lmina"; e) p3r1l esuvmalÓlitos ceu",/J es· 
truturas - "Gy'Dgonitc" , "Stromltolitc", 
"Spon&iostromata"; "Porostromata"; d) al~m 
de problcmastailcornotuinomuernorfologia 
de cSllonwólitos;distinçfo de taxa demiClÓ­
bi05 fóssebmuito pequenos, limples e mal pre­
servadosedcterrninaçlodeafmidadesbiológi· 
cu (procariontes " eucariontes) a partir de mi­
crofósscis 

Suaest6elofertcidaspelognlpo:I . QIWI· 
to II descriçlo morfológica - Diante di discre· 
pância de termos utilizados para descriy&::> de 
formas - Que os neo- e paleofitólogos conhe· 
cessem as defmiçOes das diferentes figllrugeo· 
métricas com base cm um dicionário, como por 
exemplo o Botanical Latin, dc STEARN 
(1973) 

l.Quanto j descriçlomorfológica - Que 
seja elabondo um g1ossirio ilustrado dos ler· 
mos que denotam formas geométricu. 

3. Q\liUlto' dcscriçlomorfológica - Que 
10 introduzi. novostcrnlOS naling\ll portll8ue· 
SI - ou mesmo durante sua tnduçlo I partir dc 
outns linguas-se procurasse um filólogo pan 
U5essorarncnto, com i$$O evitando mal<unha­
mento, introduçio de yocábulos dúbios,cm­
dOI. etc 

4. Quanto aos nomes e epítetoltienttli· 
cos - Que SIC conheça ou busque conhecer o 
género grarmtical dos nomes de gêneros taxi· 
nOmicos. a fim de se proccderi concoroincia 
corren entre o sub5lantivo Ú!:ênero) c o adjcti· 
mqualificativo(epítetoespecffico,varieralou 
fonnático). 

S. QlWltO i continuidade do Debate ­
Que OCO!J1lm OU1l05 encontros com o fim espe­
cífico de dlseuwlo da terminolo&ia IlHlÍrcas 
de neo· e paleoficologia, mesmo que indepen· 
dentemente das Reuni6es, mas sob a tgide das 
RPP,. 

TERMOS PROBLEMÃTlCOS REFERENTES 
ÁS BRIÓFITAS VIVENTES E FÓSSEIS 

Participantes do gnlPO de debMe. Olga 
Yano - Instituto de Botânica de SAo Paulo e 
Celina M. Mltleri - M\llleu AI{!entino de Citn· 
tias Naturais "B. Rivadavia" de Buenos Aires 
- Arsentina.~I.tOJl:OIgaYlno. 

Tennot-problemas Ievant.ku: fIlídio x 
filóidcs;caulídio:<caulóideerizóide:<raiz 

Sugesti'ln ofe-=idat pelo JIlIPO' Fil/dia 
_ gr. phyllon ~ folha + klion ~ sufi:<o dinu· 
nutivo. Nome dado às estruturas de bnófitas 
semelhantes a folhas . Te.mo proposto por 
BOWER (1887) que de"" ser usado. prefell'll' 
cialmente.em lugar de fllóide 

Ú1ulúJia - Nome dado h eltrutUlasde 
musgos e hepáticu semelhantes, caule. Tenno 
proposto por BOWER (1887). devendo ser usa · 
do. preferencialmente. em lugar de ca\llóide 

Rizóide - Termo quede..: ser empregado 
paraestruturasdcbr~fitassemelhantesliraíz. 

TERMOS PROBLEMÁTICOS REFERENTES 
ÁS PTERIDÓFITAS vrvENlES E FÓSSEIS 

Participantes 00 p-upo e debite: Elisabete 
ApareCida Lopes - Instituto de Botânica de 
SAo Paulo, Sergio Meualira - Instituto ~oló· 
gico de 510 Paulo; Mary E.C.B. de Oliveira· 
Babinski -lnstitIJtodeGeociencias - Universi· 
dadede S!oPaulo;RosemarieRohn - lnstiluto 
de~ociências - Universidade de Sio Paulo e 
Paulo Gunter Windesch - lnstitutodeBiociên· 
tias, ~tral c Ci~ncias Entu _ UNESP - S. Jo­
se do Rio Preto. Relltora: Rosemarie Rohn. 

Termos-problem.u levantados: a) {JQ1Tl 

IirofirllJ - ooJtinctelx almofadas foliarei x ma· 
mel6es; heel "esporlo; .... ingI x asas x a1etll I( 

aladas; comer fold" expanllo latenl:<dobra 
iateral;infnfoliarbladder:<""SI'culainfrafoliar: 
fIlotaxiasigilarlóide; fIlotaxialepidodendTÓide; 
even parastichies phyllotaxy x fIlotaxia com 
parásticasverdadeiras:<fIlotaxilcompuásucas 
alinhadas; Itepped plrlstichiel phyllotaxy" 
lQl]ariform parlStichies phyll(){txy:< motaxi, 
com parásticas escalariformes;pil!bticaxheli­
coidal:< espiral; b) parll tsfen6tillls- OL!lelUlaló 
"lulcol;COiStelas:< carenas,rcgiioproximal:< 
distlolde cauJes;folhas:<foh'olos.eml'erticilos; 
bainhafoliar:<!obofoliarxfolhaxconjuntOI 
foliares; c) {JQ1Tlfilicófil/lS - tronco xcaudioc; 
folha x fronde, indusia x indúsio,folfolo:< pi, 
na; nervaçfo x venaçlo; numero de ordem do 
ríquisnafronde 

Sugest6eso(~peloJl1lpo:l.Que 
sejamobservadassemprequepossf""lass~· 
tOei de TRYON (1960); SCHELPE (1970) e 
BlERHORST (I 973). 

2.QuantoisIiCÓfilal - Parlco:rineu,,, 
almoloolls lQ/iIITeI:< mtlmel6el - a e:<presslo 
mau adequada é Illmolooal folÍlUeI (tradutlda 
do inglês "leafcuslUons~), uma vez que "coxi· 
nete" é, lparentemente,uma tradllÇlo mal fci' 
tado rfan~s'"coussinct"( · pequenaalmofa· 
da) e mamelkl nJo representa adeq..adamente a 



morfologia da estrutura. A expresdo almofada 
foli4r devt: ser restrita apenas"enrutUJlS folia· 
ret adpftSS3S à ~uperficie da córtex maU e"ler 
na dos caules de liCÓfitn. portadorlS de cicatri· 
us foliares verdadeiras Ou nio. As U\rutUf1lS 
portadoras de cicatrizes dos feixes foliue. veri· 
fic,adas n0S ní~i$ oorticais mais internos devem 
ser referidas, informalmente, como protuberin· 
~s intercorticais correspondentes ii almofadas 
foliares (da corte" mais e:<tema). Termos rela· 
ti~s a algumas feiçaes morfológicas das almo­
fadas foliare" I) "heel" (em inglês · calca­
nhar) ou "Cilud~ inférieure du coW$ine!"' (em 
frances • eauda inferior de almofada) poderia 
ser descrita como região do l'értice inferior da 
almofadalolillr:b)''winp''(eminglh'' asu), 
que segundo MEYEN (1976) sfo eJCtenlÕeS ou 
transbordamentos laterais da almofada foliar. 
poderiam ser descritos como alelas, o tenno 
também pode ser adjetivaoo como "alado" (ai· 
mofada foliar alada), c) "corner fold!;" (em in· 
g16s & dobras de canto) que, segundo MEYEN 
(1976), s.lo ellpansões dos ân81l10s laterais da alo 
mofada foliar alongada transvenalmente e po. 
deriam ser deilgnadas expanSlUs lattrois da a/­
mofada foliar; d) "infrafoliar bladder" (em in· 
glês '" vesícula infrafoliar) que, segundo 
MEYEN (1976). ~ WT1i depresslo ou protube· 
rância da almofada foliar de posiçt"o inferior à 
cicatriz folillr correspondente ao desabamento 
do aerênquiJna infrafoliar e que poderia IiCr 
descrita oomo !'CIrcula infrujoliar. No que se re· 
fere à filotwa foliar de licófitas: a)pllflistic.zx 
helicoidal x esp;a/ - o tenno recomendado é 
pallÍstica que é próprio para designar a disposi· 
çIo heliooidal dos órgãos apendicuiares nos cau­
les, IiCgundo SILVA (1971). Observação: espi­
ral é um tellIlo designatiYO de WT1a fliura geo. 
mêtrica plana e portanto nto aplic;lvel fia de ... 
criçt"o de partisticas; b)lifotIJXÍ4 siKfUvióide ­
expresdo indic,ada para disposiçlo foliar !lObre 
os caules obedecendo WT11 linha helicoidal (pII­
lástica) e lnI1a vertical (ortóstica) onde adistân· 
cia l-'eral entre as almofadas é maior que I ver· 
tical; c) filotllXÍ4 /epidodendTÓlde - expr:.esslo 
aplicável para a disposiçlo foliar sobre caules 
obedecendo UIIL1. linha heliooidal (parástica) e 
W11a vertical evidente ou nto(ortósticadistin· 
ta, ou nlo) onde adisuncia !ateral entre üal· 
mofadas é bem menor que a vertical; d) filota· 
xÍ4 com pmáóticas verdadeiras (do inglês .. 
"even parastiehies" '" panística.s unifonnes) 
que é (seg. MEYEN, 1976) a disposiçt"o matá· 
J<iCil em que a.I extremidadel inferiores e supe· 
riores das várias almofadas foliares pertencentes 
• mesma parástica sio arranjadas em 21inh11s 
paralelas. Recomenda-SC suOUltuiJ por filotaxÍ4 
cvm pGTliJriCtU ftlinJIIIda!; e)filotaxÍ4 rom ptIrIÍs-

liL"flS efC8wiforma (do inglês: "stepped parasti· 
chies" ~ pllrÚtica em degrallS) seria I e:<pres· 
slo para parãstica.s fOllIladas por almofadas fo­
liares em posiçlo escalariforme. 

3. QuantO às esfellÓfitas - TermosrelUj· 
','Os l morfologia do caule - a) CiUlC/WlIS "mI­
cos e CVltelaS x carC/UlS: loiQ tellIlOS pouoo ade· 
quados, utiliLados pari designa! as faixas longi· 
tudinais alternas, respectivamente, depriJnidas 
e em relevo dos moldes da cavidade da medull 
de caulel de esfenófitas. As "canduras ou sul· 
oos" oorrespondem, na realidade, às impress6es 
dos feixes vasculares e as "costei» ou carenas'". 
âs impreSSões daI veasinterfuciculares (fasci· 
culo z feixe).No s cuosdeconua-iJnpress6es 
ou de contrilfllokles, as fai:<u depriJnidas nIo 
correspondem. obvla.mente, b mesmas estrutu· 
ras que originaram as "'caneluras ou sulcos'" dos 
moldes e portanto. ola podem ser designadas 
por '1ualquer dos termos colocados em discus· 
são. Outro problema rcfere·se ao termo "care· 
na" para o qualliC subentende a fonna de qui· 
lha, nem sempre repreliCntada para as faixas lon· 
gitudinais em releYO. O lermo "oo$tela". apesar 
de utilizado também em Botânica para a rtCrvu­
ta média de algWT1U folhas (SILVA. 1971 e 
FERREIRA, 1976), nJo ~ recomendável p~u 
os caules de esfellÓfiw. E, finalmente. em aI­
gunl casos. as faixas alternas distinguem-sc tifo 
pela diferença de rele~,todaviapeJap!"e~nça 
de estriu, impreSSOCs de ~lulas, etc. Portanto. 
sempre que po$$i",,], devem ser aplicados 01 ter· 
mos que melhor tradllZClll as C5trUtura! origi· 
nais do caule: im{J'eS3lJe! do, feixe, vascullD"es 
em lugar de "caneluras ou suloos" e ·~mp'el· 
s6e, dlU áreas interla$dcukzresem substituiçio 
a "oondas ou carenas"; b)regiVel proxinud x 
di,ral: os tennos IOmente devem ser aplicados 
quando houverem feições presernda$ que per­
mitam interpretaçOes suficientemente Kgura$ 
I respeito da orientiÇSO dos caulC5. Os critérios 
utilizadol ficam a cargo dos autores. 

- Termos rewiws I morfologia dos verti­
cilos - a)lo/1Ia "Iolfolo: O termo mais adequa· 
do para cada órgfo foliar do verticilo oom WT11 
nervura mediana ou um conjunto de nervuras 
resultantes de dioolomw ~ [olhIL. Folha Iam· 
bém é mais coerente em relaçio à traduç(o do 
inglês de "Icaf' e do francts de "feuille". apli­
cados, por exemplo, na descrição de Spheno­
phy/lum. Phy/lothea e outros; b) bainhQjolitrr 
x lobo foliar x 101M: 01 três termos têm sido 
~dos para designar 01 órgios foliares !lOldadru 
entre si, "Folh.a" é o teTTIlO adotado para cada 
unidade foliar e portanto, nJo pode ser aplicado 
para o conjunto; "1000- é uma projeçt"o arre· 
dondada num único limbo foliar e rWo represen· 
II WT1oonjuntode folhas;btlinJMfi>_éau· 



prcs.sso mais adequada para a porçlo onde to· 
das as folhas do verticilo estilo soldadas entle si. 
como em I'hy//otllecg. Quanto .II Schizoneuro. 
para manter coerência em relaçfo aos termos 
acima,oonsidcrar·iIe·iacadaveniciloreprcilenta­
do por dois ronjWl1Qsfoliares opostos. oonsti· 
tuídos por folhas toldadas entre $i. Assim, o ter· 
mo "folha" dcsigna cada demento dotado de 
um estreito limbo, percorrido por uma ncrvura 
mediana e limitado lateralmente por linhas de 
oomissura . embora para esse, na Língua Inglesa. 
seja comum a ulilizaçfo do termo '1eaflel" . 
correspondente afolíolo 

4. Quanto b filicófilU - a) lronro x 
aíudict: o termo mau adequado, em fetos arbo· 
rescentes. é câudia porque inclui as raízes ad­
ventíceas que envolvem o tronco; b) i7ldr4sÍ12 x 
indtijio: o termo correto é indusio, provenien· 
te do Latim irrlluium, i. sendo o Nominativo 
Plural irrlusil; c) folho. xfronde: em Botânica. 
lu( duas escolas di$tinJas onde, para o 6rgio fo 
liaI completo. urna adota o termo folh4, uta 
portando,nabase. um pecíolo (TRYQN, 1960) 
e .II outra escola utilizafroooe e . respectivamen· 
te , estirpe, obedccendo a nomenclatura de 
SCHELPE (in EXEll &. LAUNERT. 1970). 
Os botânicos participantes do debate preferem 
os termos da última escola. emboD, às vezes, 
sejam obrigados I adotar aqueles da primeira na 
publicaçfo de seus trabalhos em DzIo de nor­
nw estabelecidas por editores. Em Palcoboti· 
nica,penistemdivergéncias similares e linda há 
dificuldades adicionais devido i semelhança en­
tre os órglos foliares de certas fiJieófitu e de li· 
gurnas pteridO&peTllLU euéreis. Uma sugestlo 
apresentada é adotar fronde e tJtirpt para os ór· 
giM foliares de filieófitu férteis e folho. e pe­
dolo nos cuos de duvida na distinçlo entre mi· 
eMitas e pttridospermas; eontudo, os termos 
merecem novas disc\I$$ÔCs; d)foliolo x pina: os 
termos do adotados indiscriminadamente pelos 
botfnieos d.llS duas undincias. porém, no CISO 
da utilizaç&! da pa.lavrafronde,prtfere·se geral­
mente o termo pina. NoVou discussões slo 
necessárias 

TERMOS PROBLEMÂTICOS REFERENTES 
As FANERóGAMAS VIVENTES E FÓSSEIS 

l'Ilrtieipante$ lio grupo de debate: Eliza­
bem H, de Larnare - Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro; Fernando C. Fittipaldi - Instituto 
de Geodências - USP; Diana Mw.sa - Museu 
Nacional do Rio de Janeiro; Arildo Bueno da 
Rocha - Faculdade de Q€ncias Farmacêuticas 
- l/NESP - Araraquan (SP) e Oscar ROder 
- Instituto de Geociências - USP. Relatora: 
Eli:tabeth H. de Llmate. 

Termo~prnbLemas le'lIntados: a) paro 
reprodução: e!iclerotesta x sarCOleSla; núcleo 
x nucelo; inflorescência x estróbilo x cone: flor 
x mtoma: fruto; b) para analOmiD vtgeta/: me· 
sárquea x mcsarco x mesárquiro, cxárqueo x 
uarco xexárquiro:endárqueo xendarroxen 
dárquico: diifqueo x dJafOO li diárquiro; 
epidtJTlle x cu!i~ula; traqueíde li traquei· 
deo x uaqueóide: mesofllo li mesófilo; a;. 
lulõlS-guanla x célulu·guardi!J x células oclu· 
si~: células subsidiliriu; esteio li madeira,le· 
nho; caule. raízes x madeira, lenho: campo de 
cruzamento x campo cruzado; niO$lcnhOS(ls x 
raios do lenho ou raios medulares; b) parll.l7I(W. 

fo/cJtitl {oIim: ''\oothed margin" - dentate x 
serrale: "serratioo types~; "acuminate" x 
"maight"; "sinus~:~) para Tuinomifl.: Taxino· 
mia x Taxonomia x Taxionomia: sufixo -
phyllwn para género foliar; sufixo - xyloll pa' 
ra gênero caulinar;d)parafoUiÜUlçiW:carboni· 
zaçfo x carbonificaç.lo x incarbonizaç:b 

Sugest6es oferecidu ~o p-upo: I. Quan 
to à morfoqia foliar - Na tentlltil'l dt esta· 
belecer as palavra mais adequadas em Panu· 
guis, que correspondem .as tel1llOt em IngIes. 
concluiu·se que: I ) ''\oothed margin~ - "denta· 
te" x "serrate " - e.e calIO foi considerado co­
mo wn problema de traduçfO e. segundo 
STEARN (1980), signifICa ~ de,,1lIdD.. is· 
to ~,quando as projeÇÕfS pontggud.ll5cstSu di· 
redonadas para o lado cxtcrno. Se e1ti'lerem di· 
reeionadas para o 'pice da folha será "www 
margin", que significa nIIl'!:et71 ~ e se ai 

projeç6es forem pequenas. a margem sende' 
nominada :serrillul:la; b) ~serration types" -
"acuminatc" x "Itraight" oonclui-5C que os 
"serratlon types" corresponderiam a tipos 
arumlnalOJ - quando I forma foliar apresenta 
um ~pice como WIlI projeçlo aguda encurvada 
e "stllight" seria o 'pice do lipo agudQ sem 
curvatura.. "Sinus" - reefllmci:as de margem 
semelhantes a seioli 

2. Quanto' TaxiDQmia - Dos termos dis· 
cutidos: I) TaxinomÍl x Taxonomia x T. Jtiono. 
mia. Olegou-5C I roncluslo que TlI.J<inomÍll é I 
traduçfo correta do Grego para denominar a 
Qência d. Oauificaçfo. Taxonomia é um ter· 
mo híbrido (greoo·latino), o que é considerado 
uma violência literária. Taxionomia é o menos 
adequado dOli trh. Provav.:lmente, teve influên­
cia do termo fran~I, onde foi acrescentado o 
fonema "o" por motivos de pronúncia. seguin· 
do a tóni« característica do idioma. Embora, o 
termo TaJ<illOmifl. tenha sido considerado o 
mais adequado, admitiu.., • COfHCrvaçlO de 
Ta:wnomifl. por $Cr amp!~nle usado. Quanto 
.a termo T/U(]1I (wlidwl.e de clas$illcaçlo)suge· 
re-se que seja preservado já que em: CODugrado 
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pelo lISO e registro no Código Intemaelonal de 
Nomenclatura Botâniea(V05llela1 .. 198J).Seu 
plural em Portulp>ês:leria Ta::m. por correspo· 
der este último ao plural grego de uma palavra 
neutra; b) o suflXO 'phyllum para gónero foliar 
- s.eu u$O foi reoomendado por sua objetivida· 
de e cl<IIeZll; c) quanto 10 usodosuflXO-xy/on 
para~nerocaulinarpreferencialmente aossu­
fixos -mye/on, -pylis. -dendron, prende-R 10 

fato de n primeiro sufIXO conesponderâestru. 
tura CIIu!inarintegr8Ienqumloosdemaisoo.r. 
respondemapenas8fr&ÇÔes 

3. Quanto i F05llilizaçJo ~ Foram exami­
nados os termos carbonizaçlo li carbonificaç~ 
x incarboni.zaçfo_ Denue eles foi escollúdo o 
termoasflXUlifiasçio por ser o mais adequado â 
LínguaPortuguesa.n~resultandodainfluên· 
da de qualquer outro idioma oomo porcxem· 
pio "incarbonizaçoo",doalemio. 

4. Quanto à termos referentes à AnaIO· 
mia ~ a) Enue mesan:o x meruqueo x mesal' 
quico - ° termo recomendado é mtllirqut!O 
(meson ~ meio; ucheQn • lIItiao)jíque 
"mesárquico" é derivado do primeiro c '"me· 
suco" poderia significar título de nobreza ou 
ser confundido com a1sorelativo â pal.avra arco, 
euja origem latina é "arcw'". Por !Cmellwltn 
mOliYQs do recomendados ~ exlirqut!O e 
endárqUf» em dctrimento de "exarco'" e "exár­
quico"ede'"cndaroo"c"cndárquioo'"respecti­
vamente; b) epiderme x cutícula ~ Cada termo 
tem:leu lignificadoptÓpri<l;é precisoernpregí­
los adequadamente. A epid"",e pode ou nio 
aprescntar cutícula. Em Paleobotinic:a.reooroen­
da-MOU50decu.t(cuu.poisaepidenDC.emgenl, 
nJo6 prc:lervada;c) atraqueídexotraqueídeox 
otraqueóide - alraqueldeserilaopça-osuhstan· 
tiw mais correta, uma vez que "o traqueídco n é 
derivado detraqucíde,s.endo também wn subs­
tantivo de mesmo significado. Já o termo "tra­
que6ide", cujo SuflXO procede de eidm (grego 
• aspecto exterior. semelhante a) é uma opçlo 
adjctiva; d) mesofllo li me~mo ~ mClOfi/o (. 
o meio da folha) é o tcrmo recomendado por 
:ler lingüisticamcnte correto; "mesómo" :legun­
do o grego tignifica "amigo do meio-;e}cilu­
las1!uarda ~ céluluguardills li célulasoclusiVllli 
- aexpresslo recomendada serilcilulaJoclu­
SiFiU por da.rmelhor id6iade sua função; Oct­
lulas subJidiáriaJ - células epid6rmica& associa· 
das is <;élulas ocIusiv;u do estómllo c pclome­
nos morfologicamente diltintas das demais oêlu­
las epidérmicas;g)esteloxmadeira,lenho - es­
re/oéotcrrnoreoomcndadopordescreveroór· 
glocaulinarpreservado(desprovidodeoórtex) 
em $UI constituiçfo 10111, enquanto que "k: 
nho" e "madeira" corresponderiam I parte. do 
mellllloórgio. 
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5. Quanto • termos refcrcntn à Reprodu­
ção - a) fiol x antoma - ambos slo corretos, 
:lendo que {Ior é designado para An8iospcrma c 
antama para GyI1l1lO$pcrmae. Em Lalim "AlI 
thw" significa "flor" e "oma" significa "com 
aspecto de "(HERTEL. 1959) 

TERMOS PROBLEMÁTICOS REFERENl'ES 
Á NEQPAUNOLOGlA E 
PAUOPAlJNOLOGlA. 

Participantesdogrupode.w..t.e:Hirollo 
Makino Watanabe - Instituto de Botânica de 
~oPaulo;Margarida Maria BôlJTosde Mirand. 
~ Departamento de Biologia - Universidade 
Federal do Ceará; Maria SleUa Fernandes SiI· 
vestre - Instituto de Botânica de Sfo P:roulo; 
Marília S.P. Regall ~ Petróleo Bruileiro S.A 
Petrobrál{DIVEN - Rio de Janeiro; Mitsuro 
Arli Petróleo BlIsileiro SA - Petrobrúf 
CENPES - Rio de Janeiro; Namio Ueiugui -
Petróleo Brasileiro SA. - PttrobráslCEN· 
PES - Rio de Janeiro; Ortrud MonikJ Barth 
- Fundaçlo Osvaldo Cruz, Rio de Janeiro; 
Sigrid LuiU Jung·Mcndaçolli ~ Instituto de 
Botânica de SIo Paulo; Solange Gonzasl -
Petróleo Brasileiro SA. - Ptlroorás{CENPES. 
Rio de Janeiro. Relato ... : Ortrud Monika 
Barth. 

Tenno.-probk:mallleva.ntlldot;a)espinho 
li espieulo,b)endoaberturaxósx ora x oses; 
e) colpo x IUlco; d) escabll x ~rrup; e) colu­
mela li báculo, f) microreticuado x reticulado; 
g) miaofoveolado x perfurado x pUIletado li 

foveol...:lo x rugulado, h) nexina 1 x nexína 2 x 
sexinaxendexinaxeçte~na;i)tcxtun.xestru­
tutll;j)OlllJ.lllenllÇio;(es.;ultura. 

SugestÕftofen:cidalpcloJrupo: I)Quan· 
to • termos mono-dneritiVOll ~ a) espinho ~ es· 
p[eulo - espinho - elemento de omamentaçlo 
daexinl,formadopor:lexina.cujaalturaéiguai 
ou maior do que 1 micrómetro (um), adjetivo 
'" espinhMo; esplcuJo x elemenlO pontiagudo 
na ornlmenll~ di exina, formado poi seJtinl, 
cuja altura nlo a1canoe I mielÓmetro(wn),ad· 
jetivo "espicuIJ)SQ,b)endo.bertutllx6s~on 
XO:leS ~tndQQberfJlnl • abertun.formadape· 
la falta de nexina em 8J*:Is de poleneesporOl. 
Sinónimo· 0$. plural" 01ll.O$CJ:c)colpoll 
sulco - colpo • aberturaaloll8adll,cujarazlo 
comprimento/lilTgura é igual ou maior do que 
2:1. formada pela fall..l de aexina em grlolde 
pólen; lermo usado, oomumente pelos ncopa/i· 
1lÓ1ogo1i. pal1l Allgiospennas;suJCQ • _ea aion· 
gadaim'aginadadawperfíciedewngrl"odeJ'Ó' 
Ien ou esporo com fUllçlo de abertura; termo 
usado comumcnte por paleopalio6kl,1n para 
plantas nl"o-AngiOIpermu. O termo R&Ioo tem 



sentido mau amplo mas menos definido do que 
colpo;d)e$Qbra x verruga -esctlbra = grânu· 
lo da ornamentaçlo da eXlna. formado por selO' 
na, com menos de 1 (um) de altura. adjetivo .. 
elctlbrudo.verruga .o elemento arredondado da 
ornamentaçlo da eKma: formado pela sexina. 
com majsde I (um) de altura e çuja largura é 
iguaJ ou maior do que I (um),adjetim .. ver· 
ruww ou lIU1lJ.grJW. e) oolumela x báculo ~ 
rolumela • estrutura de tunentaçlo da sexina: 
terrnousadotanw por IltOpalinólososquanto 
por paleopalinóJogos:baculo - oolumela,pICa 
neopaJinólogosebacu/Q.o elememodeoma· 
mcntaçloda exina de grfosde pcilene esporos. 
cujo formato é de lados paralelos e ipicesarre· 
dondados, pari pilleopaJinólogos:f) nlo houve 
problemas quanto iddiniçlo conjunta do. ter· 
mos: microretiçulado. reticuJado,microfoveola· 
do, perfurado , punctado, foveolado, rugulado, 
nexinal.nexina2,sexina.endexinaeectexiua: 
g) textura x estrotura ~ rexrura ~ eJlrulUra;b) 
ornamentayio x escultura - ornamenti1f6q -
eK1</fUIll 

2) Q\Qnto a informa~s ecológicas - foi 
sugerido pelos paleopillinólogos que osneopali· 
nólogosforneceS$em,semprequcpo$Sível,jun· 

10 i descnçlodo pcilen de urna espécie, dados 
eco!óglcos referentes ao seu habitat {pOl exem· 
pIo: regiOes secas ou úmJdas. quentes ou frias) a 
fim de facilitar lflterpretaçõespaleochm.áucase 
paleoecológiec.s 

3)0 grupo comprometeu·se aficaralen. 
para outras queSlOesque possarnsurg.u. I serem 
di$.Cutidas na VI RPP. e dIvulgar o conteúdo 
deste relato entre os oolegasque filo puderam 

OONCLUSÃO FlNAL 

As reoomendaç6es dadas pelos diferentes 
grupos san passiveis amda de re-eume e alNdu 
recimento e. natUIalmente. outro'! termosterio 
que ser analisados e diKlltidos. Portanto. o De· 
bate oonttnua em aberto A ooordenaçilodo De· 
bate está pronta a receber cnlu:.u is reoomen· 
daç6esaprtsentadas esugestOei deoutroster· 
mos a serem discutidos. as quaisserio levadas 
ao conhecimento de todos os participantuan· 
tes da instalayJoda nova sesslo,por ocasi:io da 
VI RPP. Participe! Suas slJIestOese crílicas se 
rilobenvindas! 

Slo Paulo,20de março de 1987 

Mary E.C.B. de Olil'tira·Babinslti 

Insti{UlodeGeociências~USP 
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